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			A vida continuará enquanto existir gente para cantar, para dançar, para contar histórias e para ouvi-las.


			Oren Lyons1


		




		


		

			Introdução à coleção Amor e Psique


			Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o homem descobriu novos caminhos que o levam para a sua interioridade: o seu próprio espaço interior torna-se novo lugar de experiência. Os viajantes desses caminhos nos revelam que somente o amor é capaz de gerar a alma, mas também o amor precisa da alma. Assim, em lugar de buscar causas, explicações psicopatológicas para nossas feridas e sofrimentos, precisamos, em primeiro lugar, amar a nossa alma, assim como ela é. Desse modo é que poderemos reconhecer que essas feridas e sofrimentos nasceram de falta de amor. Por outro lado, revelam-nos que a alma se orienta para um centro pessoal e transpessoal, para a nossa unidade e a realização de nossa totalidade. Assim, a nossa própria vida porta em si um sentido, o de restaurar a nossa unidade primeira. 


			Finalmente, não é o espiritual que aparece primeiro, e sim o psíquico, e depois o espiritual. É a partir do olhar do imo espiritual que a alma toma seu sentido, o que significa que a psicologia pode, de novo, estender a mão à teologia. 


			Essa perspectiva psicológica nova é fruto do esforço para libertar a alma da dominação da psicopatologia, do espírito analítico e do psicologismo, para que volte a si mesma, à sua própria originalidade. Ela nasceu de reflexões durante a prática psicoterápica, e está começando a renovar o modelo e a finalidade da psicoterapia. É uma nova visão do homem na sua existência cotidiana, do seu tempo, e dentro de seu contexto cultural, abrindo dimensões diferentes de nossa existência, para podermos reencontrar a nossa alma. Ela poderá alimentar todos os que são sensíveis à necessidade de colocar mais alma em todas as atividades humanas. 


			A finalidade da presente coleção é precisamente restituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de sacerdotes capazes de entenderem novamente a linguagem da alma”, como C. G. Jung o desejava. 


			Léon Bonaventure
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			Apresentação


			Um conto de fada, uma estória de eventos surpreendentes/extraordinários, pode impressionar um ouvinte atento como um enigma que guarda um segredo. O conto parece despertar o desejo de compreendê-lo mais e mais até descobrir seu significado oculto. 


			M.-L. von Franz2


			Durante muitos anos, estudei os contos e costumava utilizá-los nas sessões de terapia junto aos meus clientes. Ao contar alguns casos e exemplos nas minhas aulas, os alunos perguntavam como eu escolhia os contos para usá-los na clínica especificamente para essa ou aquela pessoa.


			Bem, um dos critérios é conhecer muitos contos, procurando compreender o tema subjacente que cada um deles revela em sua narrativa. Para isso, é preciso conhecer o conto um pouco além do maravilhamento que ele nos provoca.


			O outro ponto a considerar é o próprio cliente. É preciso conhecer pelo menos um pouco de seu conflito premente, saber com qual complexo está lidando, ou, ainda, o tema subjacente a suas dores e anseios. E aqui vamos encontrar os vários dos temas básicos, sobre relacionamentos, sobre pai e mãe, sobre o feminino e o masculino, trabalho, entre outros. 


			O conto, na clínica, pode funcionar como uma parábola. Ele se apresenta no lugar intermediário, na zona entre claro e escuro, noite e dia, trazendo a metáfora da vida real e a possibilidade do “como se”. Mas, além dos grandes temas arquetípicos, podemos considerar diferentes contos para diferentes fases da vida. Existem os contos cujos personagens são crianças ou mesmo filhotes de animais em fase de desenvolvimento, como “Os três porquinhos” e “O Patinho Feio”, além de “João e Maria”, “João e o pé de feijão”, e “O Pequeno Polegar”.


			Quando falamos de heróis, normalmente pensamos na fase da vida quando se é jovem, e quando a coragem e a determinação são necessárias para enfrentar todos os desafios e obstáculos para o conseguimento de metas, como independência dos pais, carreira, casamento, filhos. Branca de Neve, Bela Adormecida, Pele de Asno, Valente, Cinderela, João Bobo, João de Ferro são alguns exemplos desses heróis jovens.


			Mas existem outros contos cujos protagonistas são adultos, ou mesmo velhos. São os contos da meia-idade, ou da maturidade, e os contos de sabedoria. Vamos encontrar esses contos em sociedades e culturas rurais em que os adultos ou “mais velhos” são reverenciados e reconhecidos por seus conhecimentos. 


			Entre as comunidades rurais mais antigas, sejam elas ocidentais, orientais ou africanas, que dependiam dos conhecimentos dos mais velhos para a sobrevivência, vamos encontrar os contos relativos a maturidade, velhice e sabedoria. Quando as aldeias dependiam da agricultura, e as pequenas comunidades litorâneas, da pesca, a idade e a experiência representavam bens preciosos. Os mais velhos conheciam os sinais da natureza. Existe mesmo um ditado italiano que diz: “sol branco, foge do campo”, pois era sinal de chuva. Os pescadores conhecem o mar, e sabem dizer se o mar está para peixe ou não. Eles conhecem os ventos, e avisam, quando o vento noroeste sopra, que o tempo vai mudar, que o vento norte vai trazer nevascas, e assim por diante.


			Vamos encontrar contos de sabedoria entre os contos da Índia, que traduzem de alguma forma os ensinamentos de Confúcio e Buda. Os contos de sabedoria sempre nos trazem uma reflexão sobre o sentido da vida.


			Assim, temos vários contos, para todas as idades, e com todo tipo de tema para nos acalentar e trazer esperança em todos os momentos da vida.


		




		




		

			Introdução


			Nossas vidas estão imersas em histórias. Conhecemos muitas histórias: as da família, as dos vizinhos, dos amigos, as que nos contam os jornais e as revistas, as recentes e as muito antigas. Contudo, algumas histórias nos tocam mais que outras. Elas nos tocam de maneira tão profunda que chegam a produzir transformações na nossa maneira de agir e pensar. Quando ouvimos uma história e ela nos causa esse tipo de sensação, muitas vezes não a compreendemos de maneira clara, mas sabemos que algo precioso foi tocado dentro de nós. Ela nos faz sentir mais próximos de nós mesmos. Sentimo-nos mais conectados com a natureza, com a beleza, algumas vezes como coparticipantes da criação, ou mesmo de bem com a humanidade. Como nos sonhos, tais histórias/estórias trazem imagens e símbolos que nos levam a refletir e nos abrem para uma nova consciência. Os contos de fadas ou contos de encantamento fazem parte desse grupo de histórias/estórias. 


			Desde os tempos primevos, procuramos explicação para fatos nem sempre explicáveis, como certos fenômenos da natureza, nossa origem, destino, nascimento e morte. Surgem, então, as mais diversas formas de explicação, entre elas as histórias de origem, que são as histórias sagradas dos povos, pois lhes contam a respeito de sua aparição na Terra. Contam como surgiram os primeiros seres, sobre sua ascendência, e até mesmo a missão a eles destinada. São seus mitos, carregados de significado, que levam o indivíduo a se conectar consigo e com a vida. Esse é o sentido da religião, do re-ligare com a própria fonte da vida. 


			Somos uma espécie mítica. Cada um de nós, pertencendo a um clã, a uma coletividade, participa de uma cultura e dos mitos intrínsecos a ela. As histórias informam aos membros da coletividade, através das sagas de seus antepassados, quem eles são, de onde vieram, quais são sua meta e seu destino.


			Além dos mitos que carregam consigo a força do sagrado e o temor reverencial diante do numinoso, existem estórias anônimas passadas de geração em geração que se misturam com lendas e cuja origem se perde nas brumas do tempo: são os contos que chamamos contos de encantamento ou contos de fada. Em geral, eles começam assim: “Era uma vez...”, e seguem um caminho de magias, assombros, suspenses, e quase sempre terminam com algumas lições de vida, explícitas ou não.


			Quando ouvimos o “Era uma vez”, logo somos transportados para um mundo imaginário. Não só as crianças, mas também os adultos que se permitem se encantam com essas estórias, pois elas tocam o profundo eu de cada um. Revelam conflitos e emoções que, por vezes, escondemos de nós mesmos. Mas não só: também as alegrias e esperanças escondidas na nossa caixinha de Pandora se revelam ao longo das estórias. 


			Dessa maneira, os contos atravessaram os tempos e gerações, se tornando universais, sendo contados nas esquinas, nas rodas de amigos, em torno de fogueiras. 


			Entretanto, nem sempre os contos encantaram as pessoas. Com o desenvolvimento das ciências, a intelectualização do mundo adulto, que se tornou mais crítico e racional, houve o consequente distanciamento do mundo da fantasia, e os contos que pertenciam também ao mundo adulto se confinaram ao mundo infantil. Com isso, muito do aprendizado e da sabedoria dos contos passou a ser deixado de lado, logo após a primeira infância. Existe até um conto indiano que pode ilustrar esse fato.


			Todos os dias, aparece, na sala de audiência do rei, um mágico que lhe entrega uma linda maçã. Sem dar qualquer importância, o rei a entrega a seu auxiliar, que, por sua vez, a joga num quarto isolado. E assim ele fez por dias e meses, até que, um dia, um macaquinho que pulava daqui para lá pegou a maçã e a mordeu. Ao fazer isso, ele percebeu que havia uma pedra de grande valor dentro da maçã. Todos viram o fato com admiração. Imediatamente, o rei foi ao quarto no qual as outras maçãs tinham sido jogadas. Elas lá estavam, quase todas apodrecidas. Porém, junto delas reluziam belas pedras preciosas.


			Como nos diz Dieckmann,3 “assim acontece conosco quanto aos contos de fada. Após a infância, jogamo-los fora como se não tivessem valor”. As grandes questões que estão na base da existência humana atravessam não só a vida de cada um de nós, mas também a vida e a história da humanidade. Os contos de encantamento vão ser compreendidos e vivenciados de maneira particular em cada fase de nossas vidas. Diferentes ângulos podem brilhar, chamando a atenção de quem os vê num determinado momento, de um determinado ângulo. Os contos mergulham na nossa psique, agindo no inconsciente de maneira a fornecer possibilidades criativas durante nosso caminhar na vida.


			Os contos de encantamento recolhidos pelos folcloristas ou literatos tratam das mais diversas mazelas do ser humano, que vive em diferentes contextos. Assim, eles não tratam somente de reis e rainhas e finais felizes. Ao lado do mundo dos reis, há o mundo dos camponeses, dos órfãos e abandonados, das mulheres viúvas e dos cavaleiros solitários. Entre os contos italianos, japoneses, e em quase todos os contos vindos do Oriente, vamos encontrar pescadores e camponeses que vivem na pobreza, e que, na busca de comida ou melhoria de vida, encontram alguma ajuda de onde não esperavam. São essas as estórias que nos movem para algum canto de nós mesmos, permitindo uma conexão com nossas emoções, oferecendo uma ponta de esperança para a solução dos nossos conflitos.


			Quem sabe quanto é raro, na poesia popular (e na não popular), construir um sonho sem se refugiar na evasão apreciará essas pontas extremas de uma autoconsciência que não rechaça a invenção de um destino, essa força de realidade que explode inteiramente em fantasia. Melhor lição, poética e moral, as fábulas (contos) não poderiam nos dar.4


		




		




		

			I


			Do mito ao conto 


			Trazer a mitologia para as crianças é colocá-las no caminho do descobrimento para que possam perceber que somos todos partes de um universo em transformação e movimento. Os mitos nos permitem compreender aquilo que é importante no nosso próprio caminho como seres humanos, nos relembram da origem das coisas e dos seres, assim como nosso compromisso com algo maior que nós mesmos.


			Gabriela Santana5


		




		




		

			1. Mitos, sagas,lendas e contos


			A história da humanidade é povoada de mitos e lendas. E, como diz Gabriela Santana, “os mitos não são contos para dormir, mas para despertar consciências”.


			Pode-se mesmo dizer que algumas vezes não sabemos onde termina o mito, a lenda, e começa a realidade. Os mitos habitam o limiar de onde se vislumbra o desconhecido, e diante do qual o homem perplexo faz reverências. Eles formam, assim, a história sagrada de um povo, que, por vezes, corre paralela com a história factual. Basicamente, os mitos tratam da origem do homem e de sua cosmogonia, que remonta aos primórdios dos tempos. 


			Na tradição judaico-cristã, encontramos, no livro do Gênesis, na Bíblia, a criação do mundo em sete dias, a criação do homem e da mulher, Adão e Eva, e o início da história da raça humana, a partir da expulsão do paraíso. Esse mito, de mais de cinco mil anos, está presente até os dias de hoje, e norteia a vida dos indivíduos e dos povos das religiões judaica e cristã. 


			Na Índia e em povos asiáticos, vamos encontrar outros mitos de origem que formam a história sagrada desses povos, com Buda e Maomé como personagens principais do mito. Em seu livro Mitos de criação,6 M.-L. Von Franz descreve vários mitos de origem, incluindo os dos índios norte-americanos e os mitos da Oceania. A Grécia, considerada berço da civilização ocidental, desenvolveu, na Antiguidade, uma das mais ricas mitologias. A mitologia grega, com seus deuses e heróis, envolvidos nas mais diversas aventuras e dramas, é, para nós, um grande espelho da alma humana.


			Como bem afirma Campbell,7 “os mitos são vivos enquanto passam de geração em geração, e enquanto fornecem aos homens a dimensão sagrada da vida”. Vivendo dentro de um mito, as ações têm relação entre si, e são conectadas ao centro significativo do mito. O conjunto de certas ações específicas pode se chamar de rito. “Os ritos são os meios através dos quais o mito é relembrado, e que permitem ao indivíduo sentir-se participante de um sistema de crenças que o sustenta.”


			Os mitos surgem muito provavelmente como produtos espontâneos do inconsciente. Eles são expressões simbólicas contendo em si mesmas um lado não conhecido, inconsciente, não desvelado do mistério de que tratam. 


			A palavra “mito” origina-se, como praticamente todas as palavras, de uma metáfora [...] a etimologia de mito vem da metáfora “olhar de soslaio” [...] Então, o mito carrega, desde sua origem, cercado de mistério, e através de um vidro obscuro, a insinuação, o respeito, a reverência, a frustração e o anseio por algo mais amplo, muito mais amplo.8 


			São muitos os mistérios de que tratam os mitos, a saber: o do nascimento, o da morte, o do casamento, da puberdade, das iniciações masculina e feminina. Além desses grandes momentos que marcam passagens da vida humana, encontramos vários aspectos da estrutura e da dinâmica psíquicas nas histórias míticas, como as diversas formas de amor e de relacionamento, a enorme gama de sentimentos e emoções, como ciúme, traição, orgulho, medo, atração, ira, vaidade, preguiça, esperança etc.


			É próprio das histórias mitológicas revelar os riscos e as dificuldades, bem como a competência e a coragem necessárias para enfrentá-los. Os mitos podem apresentar criaturas e/ou situações terríveis, assustadoras, semelhantes àquelas com que nos deparamos em nossos sonhos ou fantasias. Elas nos instigam e fornecem elementos que nos inspiram, para que possamos enfrentar nossos conflitos. 


			Segundo Campbell, “a função primária da mitologia e dos ritos sempre foi a de fornecer os símbolos que levam o espírito humano a avançar, opondo-se àquelas outras fantasias humanas constantes que tendem a levá-lo para trás”.9 


			Mircea Eliade, em seu livro Mito e realidade,10 define o mito como a narrativa que conta a história sagrada de um povo, ocorrida num tempo primordial, ou fabuloso, nos tempos das brumas, ou ainda illud tempus, ou seja, naquele tempo não definido. O mito, em geral, traz a narrativa de uma criação junto da sacralidade desse momento. Então, os ritos vêm a repetir essa história para que os membros daquela comunidade não esqueçam aquele acontecimento que os criou e lhes deu um sentido sagrado da vida. 


			Eliade continua citando o trabalho de Jan de Vries, que diferencia mito, saga e conto como gêneros e formas literárias. No mito, como vimos, temos a narração de uma história sagrada de um povo. 


			A literatura e a arte ocidental destacam principalmente os mitos gregos como os mitos da Antiguidade, mas os mitos estão presentes em todas as culturas humanas, e podemos encontrá-los em toda a linha do tempo da história humana, desde os povos primitivos até as culturas e sociedades contemporâneas. 


			Na saga, encontramos a biografia fabulosa de um herói cujo feito é sempre relembrado por uma determinada comunidade. As sagas são locais, e contam uma epopeia heroica num cenário mítico, distante do tempo profano.


			Os contos, por sua vez, acontecem num cenário mais cotidiano, mas também num tempo distante. Diferente do mito, seus personagens não são sacralizados, mas pessoas comuns que se tornam heróis ao enfrentar obstáculos e provas em locais conhecidos, como florestas, castelos, desertos.


			Na maioria das culturas, não existe uma linha clara separando o mito do conto folclórico ou de fada; todos eles formam a literatura das sociedades pré-literatas. As línguas nórdicas têm apenas uma palavra para ambas: “saga”. O alemão manteve a palavra “sage” para os mitos, enquanto os contos de fada são chamados de märchen. Tanto na língua francesa –  contes de fées – como na inglesa  – fairy tales –, os termos para esses contos enfatizam as fadas, apesar de as fadas não aparecerem na maioria deles.11 


			Segundo M.-L. von Franz, os temas folclóricos, lendas e sagas locais se originam a partir da irrupção de algum conteúdo inconsciente. Para ela, é muito provável que tais experiências criem, de tempos em tempos, novos núcleos de estórias, e mantenham vivos os materiais já existentes.


			Os contos de encantamento e os temas ligados a eles têm sido exaustivamente examinados por profissionais de diferentes áreas de estudo, como antropólogos, historiadores, literatos e até poetas. A psicologia vem dar foco às imagens simbólicas da tradição folclórica, trazendo luz à compreensão da estrutura e da dinâmica psíquicas. 


			Os autênticos contos de encantamento ou de fada diferem das estórias criadas por literatos, como bem dizem von Franz e Allan Chinen. Os contos de criação pessoal costumam revelar a psicologia do autor, ao passo que as estórias populares refletem a psicologia da coletividade.


			Devemos ter em mente que, até meados do século XIX, a maioria dos europeus era analfabeta ou semianalfabeta. Apesar da prosperidade do Ocidente, que é muito recente, temos uma porcentagem alta de analfabetismo no mundo. Em algumas pequenas comunidades da África, até o século XX, todo o conhecimento era passado oralmente, pois não havia escrita. Assim, os contos faziam parte da tradição oral.


			O conceito de mito tem sido compreendido como sinônimo de algo falso, ou de estórias muito antigas que não valem mais para os dias céleres e voláteis que vivemos. Atualmente, os mitos e suas estórias servem de temas para o Discovery Channel e para diferentes games, sem vínculos e distantes das nossas emoções e motivações. Mas será que realmente não precisamos mais de mitos e histórias sagradas? Será que o ser humano ficou tão cheio de si que não precisa mais de deuses, nem de histórias de origem? Será que não é essa a principal doença de nossos tempos, a chamada inflação do ego, que acaba por produzir tantas pessoas deprimidas, com crises de pânico, ou com crises persecutórias? 


			Como diz Hollis,12 “está claro que vivemos em uma cultura de grande empobrecimento espiritual: o materialismo viciador nos torna escravos das superfícies; o clamor fundamentalista nos torna medrosos e ansiosos; e ideologias distrativas, banais, estreitam, ao invés de alargar a jornada da alma”. E, exatamente por isso, continua Hollis, o mito tem importância fundamental para a nossa psique. Diz ele: “O fato é que, em uma cultura comprometida com o mundo da matéria, o acesso ao mundo invisível, que o mito torna possível, junto de seus dois principais instrumentos, metáfora e símbolo, nunca foi tão crucial para permitir algum equilíbrio do espírito”. 


			É fato que nem sempre as maiores ameaças vêm de fora; muitas vezes vêm de dentro do nosso ser, como forças desconhecidas e destrutivas do inconsciente. São os monstros, dragões ou ogros, que desde crianças tememos e que precisamos aprender a enfrentar.


			A linguagem do consciente torna possível a comunicação entre as pessoas de uma comunidade. Sua estrutura parte da lógica do pensamento em quase todas as culturas. Os sinais que utiliza, na forma escrita, se transformam em sons, que são compreendidos pela comunidade. 


			A linguagem do inconsciente, por sua vez, é metafórica, simbólica, analógica. Normalmente, acontece através de imagens que não foram criadas com intenção consciente, e que possuem considerável carga emocional. As imagens têm a finalidade de conectar o indivíduo a si mesmo, a seu mundo interior. Segundo Cassirer, o homem é um animal symbolicum que não vive num universo meramente físico; o universo humano é repleto de símbolos e analogias.


			A vida humana acontece numa dimensão simbólica, através da linguagem oral, da grafia, das expressões poéticas e representações artísticas em geral. A única forma de conhecer o ser humano é através de suas manifestações, que são os fios do tecido que apresenta e representa a espécie humana. 


			O símbolo é o canal através do qual o consciente e o inconsciente se encontram. Ele integra o âmbito pessoal e o âmbito coletivo, a dimensão histórica e universal dos fenômenos, e a dimensão individual da psique. Por sermos “dotados de um passado, podemos viver um futuro, pois o passado não teria nenhum sentido se não fosse nossa existência sempre projetada para o futuro”.13


		




		




		

			II


			Contos de todos os cantos


			Se você quer que seus filhos sejam inteligentes, leia contos de fadas para eles. Se você quer que eles sejam muito inteligentes, leia mais contos de fadas. 


			Albert Einstein


		




		




		

			1. A origem dos contosde encantamento


			Muitos estudiosos, do século XIX para cá, se interessaram por descobrir a origem dos contos, bem como sua migração através dos tempos e das comunidades locais. Theodor Benfey14 foi um deles. Ele tentou provar que todos os temas dos contos de fada se originaram na Índia e migraram para a Europa, enquanto outros, como Alfred Jensen, H. Winkler e E. Stucken, argumentavam que todos os contos de fada eram de origem babilônica e tinham se espalhado pela Ásia Menor, e de lá para a Europa. 


			Um dos resultados dessas pesquisas foi a criação do Centro Folclórico na Finlândia, cujos primeiros representantes foram Kaarle Krohn e Antti Aarne. A escola finlandesa fornece-nos uma ampla seleção de temas folclóricos. O principal livro de A. Aarne15 foi publicado na Inglaterra sob o título The Types of the Folk-Tale. Seu trabalho foi agrupar os contos da Escandinávia de acordo com sua similaridade. O americano Stith Thompson deu continuidade a essa pesquisa e ampliou a lista dos contos, catalogando-os em temas. Esse catálogo, publicado em 1961, é conhecido como Sistema de Classificação Aarne-Thompson. Essa classificação ajuda os pesquisadores a encontrar versões antigas do mesmo conto, como veremos em “A Bela e a Fera” e também em “Cinderela”, ou “Gata Borralheira”.


			Ludwig Laistner, autor de Das Rätsel der Sphinx (Berlim, 1889), sobre o enigma da esfinge, apresenta como hipótese que os temas básicos dos contos de fada e dos contos folclóricos derivam de sonhos. Contudo, Laistner se concentra principalmente em temas de pesadelos. 


			Karl von der Steinen, etnólogo da mesma época, tentou, no final do livro Voyage to Central Brazil, explicar que as crenças mais sobrenaturais e mágicas dos primitivos que ele estudara provinham de experiências de sonhos. 


			Adolf Bastian,16 outro estudioso, tinha uma teoria que dizia que todos os temas mitológicos são “pensamentos elementares”. Sua hipótese era de que a espécie humana tem um estoque de Elementargedanken [pensamentos elementares] que não migra, mas é congênito a cada indivíduo, e que esses pensamentos elementares aparecem com diferentes variações na Índia, na Babilônia e até, por exemplo, nas histórias dos mares do sul. Ele chamou as histórias específicas de Völkergedanken, pensamentos do povo. Sua ideia se aproxima claramente das ideias de Jung sobre arquétipo e imagem arquetípica, sendo o arquétipo a disposição estrutural básica para produzir certa narrativa mítica, e a imagem arquetípica, a imagem específica na qual o arquétipo toma forma. 


			No Oriente, os contos remontam a tempos imemoriais. Eles serviam de base para a educação dos povos. Entre os contos mais antigos, temos os egípcios, encontrados nas colunas dos templos, escritos em hieróglifos. Um dos mais famosos é o dos dois irmãos Anúbis e Bata.


			O conto de Anúbis e Bata, ou o “Conto dos Dois Irmãos”, preservado no Papiro d’Orbiney, que está atualmente no Museu Britânico, data de 1185 a.C. A história relata os dois irmãos que vivem juntos, sendo que Anúbis é casado. Um dia, sua esposa tenta seduzir seu irmão Bata. Este a repudia. Com medo de ser delatada por Bata, a mulher de Anúbis torce os fatos, dizendo ter sido assediada por ele. Os irmãos entram em conflito e cortam a relação, que se restabelece tempos depois com a descoberta da verdade.


			Na Índia, encontramos os Panchatantra (Pañcatantra),17 uma coleção de contos compostos predominantemente de fábulas de animais, contendo ensinamentos para a vida, escritos em sânscrito provavelmente no século III a.C. As estórias desses livros se espalharam pela Europa, chegando a influenciar diversos autores, como La Fontaine, famoso por escrever um livro de fábulas.


			Conta-se que, certa vez, um rei tinha três filhos. Ao observar que todos os três eram pouco inteligentes, ele resolveu se aconselhar com os ministros, pois queria saber como fazer para despertar a inteligência deles. Os estudos demandavam sempre muito esforço e tempo, e os ministros não viam muita alternativa, até que um deles lembrou-se de um sábio, profundo conhecedor de todos os livros de política, cujos alunos tornaram-se nomes conhecidos e respeitados em suas comunidades. O rei mandou chamá-lo, e disse que estava disposto a fazer dos seus filhos príncipes, mestres em política. O sábio aceitou a proposta e disse ainda que faria isso num prazo de seis meses, para grande espanto do rei. E assim aconteceu. O segredo? O sábio usou os cinco livros dos Panchatantra, cujos temas são: A desunião de amigos, A aquisição de amigos, A história dos corvos e das corujas, A imprudência: perda de algo já conquistado, e A consequência das ações precipitadas.


			Na Turquia e na maior parte do Oriente, o Livro dos Papagaios era também usado para a educação e a formação espiritual dos jovens príncipes. No livro A individuação nos contos de fada, von Franz nos relata o conto do papagaio branco. O papagaio é uma espécie de espírito da verdade, que sempre traz à tona a realidade dos fatos, revelando as intrigas e artimanhas das pessoas.


			As mil e uma noites é uma coletânea de contos que só foi impressa em 1814 em Calcutá, e, posteriormente, em Bulaque, em 1835, nas tipografias reinstaladas por Mohammed Aly. Mas a origem dos contos é muito anterior. Alguns acreditam que sua fonte seria persa, outros acreditam na influência hindu. Sua origem remonta ao século X. A estrutura formal dessas coletâneas é labiríntica: os episódios penetram uns nos outros e se embaralham. Os contos estão entrelaçados: a primeira história não acabou, e, a partir de um dado específico ou de um personagem, uma nova estória se inicia. 


			As mil e uma noites tem, como pano de fundo, o apogeu do mundo árabe, alcançado durante o reinado de Harun al-Rashid, quinto califa da dinastia dos abássidas, século VIII d.C. Aladim e o gênio da lâmpada, Simbá, o marujo, e Ali Babá são alguns dos personagens. 


			Segundo Bettelheim, “a maioria dos contos de fada se originou em períodos em que a religião era parte muito importante da vida, assim eles lidam, diretamente ou por inferência, com temas religiosos. As histórias das mil e uma noites estão cheias de referências à religião islâmica”.18


			Os Jatakas são outra coleção de contos da Índia, talvez a mais antiga da literatura budista. Suas estórias tiveram um papel importante na comunicação de ideias budistas como carma e mérito. Muitas das histórias contidas nos Jatakas são muito semelhantes às fabulas de Esopo. 


			Entre as coletâneas inaugurais, surgidas antes de Cristo, e a produção ocidental europeia, tal como a conhecemos hoje, houve uma série de outras coletâneas com adaptações e mesmo criações a partir destas. Como bem se diz: “quem conta um conto aumenta um ponto”.


			O que se pode constatar é que grande parte do repertório das fábulas e contos teve sua origem no Oriente, entre árabes e hindus, e chegou à Europa com as Cruzadas. Assim, vindas com as Cruzadas, as estórias foram se transformando durante toda a Idade Média, nos diferentes rincões da Europa. 


			Todas essas coletâneas se tornaram muito populares, e eram usadas entre monges e padres para enriquecer seus sermões, e entre educadores como histórias exemplares. A primeira dessas coleções foi a Disciplina Clericalis, de Petrus Alphonsi, um judeu espanhol convertido em torno de 1106. Seus contos serviam de base para seus sermões. 


			Outra coletânea de contos era El Conde Lucanor, de Juan Manuel, surgida na Espanha do século XIV, e trazia, entre seus contos, a fábula “O velho, o menino e o burro”, que foi recontada por Monteiro Lobato.


			O velho, o menino e a mulinha19


			O velho chamou o filho e disse:


			– Vá ao pasto e pegue a mulinha e apronte-se para irmos à cidade, que quero vendê-la.


			O menino foi e trouxe a mula. Passou-lhe a raspadeira, escovou-a, e partiram os dois a pé, puxando-a pelo cabresto. Queriam que ela chegasse descansada para melhor impressionar os compradores.


			De repente:


			– Esta é boa! – exclamou um viajante ao avistá-los. – O animal vazio e o pobre velho a pé! Que despropósito! Será promessa, penitência ou caduquice? 


			E lá se foi a rir. O velho achou que o viajante tinha razão e ordenou ao menino:


			– Puxa a mula, meu filho. Eu vou montado e assim tapo a boca do mundo.


			Tapar a boca do mundo, que bobagem! O velho compreendeu isso logo adiante, ao passar por um bando de lavadeiras ocupadas em bater roupa num córrego.


			– Que graça! – exclamaram elas. – O marmanjão montado com todo o sossego e o pobre menino a pé. Há cada pai malvado neste mundo. 


			O velho danou e, sem dizer palavra, fez um sinal para que o filho subisse à garupa.


			– Quero ver o que dizem agora.


			Viu logo. O Izé Biriba, funcionário do correio, cruzou com eles e exclamou:


			– Que idiotas! Querem vender o animal e montam os dois de uma vez. Assim, meu velho, o que chega à cidade não é mais uma mulinha; é a sombra da mulinha.


			– Ele tem razão, meu filho, precisamos não judiar do animal. Eu apeio, e você, que é levezinho, vai montado.


			Assim fizeram, e caminharam em paz um quilômetro, até o encontro dum sujeito que tirou o chapéu e saudou o pequeno respeitosamente.


			– Bom dia, príncipe!


			– Por que príncipe? – indagou o menino.


			– É boa! Porque só príncipes andam assim, com um lacaio puxando.


			– Eu, lacaio? – esbravejou o velho. – Que desaforo! Desce, desce, meu filho, e carreguemos o burro às costas. Talvez isso contente o mundo. 


			Nem assim. Um grupo de rapazes, vendo a estranha cavalgada, acudiu em tumulto com vaias:


			– Hu! Hu! Olha a trempe de três burros, dois de dois pés e um de quatro! Resta saber qual dos três é o mais burro.


			– Sou eu! – replicou o velho, arriando a carga. – Sou eu, porque venho há uma hora fazendo não o que eu quero, mas o que quer o mundo. Daqui em diante, porém, farei o que manda a consciência, pouco me importando que o mundo concorde ou não. Já vi que morre doido quem procura contentar toda gente.


		




		




		

			2. Coletâneas pelo mundo afora


			Outras coletâneas que ficaram famosas nessa época foram a Gesta Romanorum, Os contos de Canterbury, de Geoffrey Chaucer20 (Inglaterra, século XIV), e, na Itália, Decamerão, de Giovanni Boccaccio (século XIV), de repercussão mais restrita. Nesses contos, encontramos a exemplaridade que caminha passo a passo com a sabedoria prática, além do anedótico, do picaresco, e da malícia apenas sugerida ou mesmo transformada em vulgaridade picante, se não obscena. 


			Entre os ingleses, há folcloristas que levantaram vários contos celtas e irlandeses, como Joseph Jacobs, que publicou, entre outras obras, Celtic Folk and Fairy Tales e English Fairy Tales. Elizabeth W. Grierson publicou mais de trinta livros, incluindo diversos contos escoceses, entre eles The Scottish Fairy Book. 


			Em todos eles, destaca-se também o aperfeiçoamento ou refinamento da língua em que falavam ou escreviam, num momento em que as novas línguas adquiriam sua feição definitiva.


			Desde que Gutenberg descobriu a impressão gráfica, e principalmente quando os processos de impressão se tornaram mais acessíveis, no século XVII, as estórias de encantamento, os contos, começaram a passar do universo oral para as narrativas escritas.


			Na Itália, Giambattista Basile e Gianfrancesco Straparola fizeram levantamentos de contos folclóricos de algumas regiões com dialetos próprios. Em 1875, Domenico Comparetti e Alessandro D’Ancona publicaram Canti e Racconti del Popolo Italiano, na tentativa de reunir os contos das várias regiões da Itália. Mais recentemente, em 1956, temos a publicação de Fiabe italiane, uma coletânea de contos da tradição popular reunidos por Ítalo Calvino.21 Os mais significativos, diz ele, são das regiões da Toscana e da Sicília. 


			Vou trazer aqui um conto da Sicília. É interessante observar como esse conto tem vários elementos que reconhecemos de outras estórias, como de Rapunzel e de João e Maria. Nessa estória, todos os personagens são mulheres, de diferentes idades, algumas ingênuas, outras velhacas. Esse conto nos leva à reflexão sobre como lidar com todas essas mulheres, ou facetas do feminino, que nos habitam.


			“A velha da horta”, conto siciliano22


			Em um ano de magras colheitas, duas comadres cochicharam entre si.


			– Vamos pegar alguns repolhos naquela horta?


			– Mas será que tem alguém vigiando?


			Uma delas se afastou e viu que não havia ninguém. Então, as duas mulheres entraram na horta e pegaram dois repolhos bem bonitos e carnudos. Saíram e foram comê-los. Como eram muito gostosos, muito bons mesmo, elas resolveram apanhar mais dois no dia seguinte. E assim aconteceu nos dias que se seguiram.


			Quando a dona da horta retornou, foi olhar sua propriedade, se estava tudo certo, e logo viu que sua horta estava mexida.


			– Céu amado, alguém entrou e comeu todo o meu repolho.


			Ela colocou um cão na porta para latir quando alguém surgisse em sua horta. No dia seguinte, as duas comadres começaram a cochichar novamente: 


			– Vamos apanhar alguns repolhos na horta?


			– Mas você não viu que agora tem um cachorro com olhos de diabo?


			– Pouco importa. Pegamos uma crosta de pão e jogamos para ele, e depois faremos o que quisermos. 


			E assim foi, jogaram o pão para o cachorro e, enquanto este mastigava o pão duro, entraram na horta e apanharam os repolhos em paz.


			Quando voltou a dona da horta e viu o que acontecera, gritou para o cachorro: 


			– Oh! Seu cão burro, idiota! Você não é um bom cão de guarda. Suma daqui! – e colocou o cão para fora, dizendo:  – Vou colocar um gato escondido dentro de casa. E quando ele perceber alguém na minha horta, vai correr atrás miando. 


			No dia seguinte: 


			– Comadre, vamos apanhar repolhos?


			– Mas agora tem um gato lá!


			– E quem se importa? Vou te explicar o que faremos...


			Levaram um pedaço de miúdo de boi, e, antes que o gato fizesse miau, lhe deram a carne, e ele aceitou e rapidamente foi comê-la. E elas colheram os repolhos com toda a honra!


			A velha, quando voltou e se deu conta do fato, bateu na cabeça do gato. Depois pensou: “vou colocar um galo; ele vai perceber quando alguém se aproximar e eu vou ter uma conversa com esses ladrões”. E assim fez, colocou ali um galo de crista alta.


			No dia seguinte: 


			– Vamos colher repolhos? 


			– E o galo de crista alta?


			– Ora, eu te ensino...


			Elas levaram um pouco de alpiste e jogaram para o galo. Enquanto ele bicava o alpiste, elas colheram os repolhos. E, quando saíram andando, o galo cantou quiquiriquiqui... E a dona veio correndo e viu o que os ladrões fizeram. Com raiva, torceu o pescoço do galo e acabou por cozinhá-lo e comê-lo. Mas ele não lhe caiu bem.
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